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"Commercio do 


seas PASSIGNA-SE. Mo escriptorio da Redacção, RUA DES. FRANCISCO n.º 42 é 43, 
pondentias francas de porte. 


S , do BENEFICIO de 25 por cento, 
sanlificados, 


 eSCripiorio recebem-se os annuncios e c 
a ptorio recebem-se o. corres 
D” - Gozarão enitodos os referidos anuncio: 
= SUlregue. — Publica-se todos os dias não 
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app du ) adia eis 
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— Preco da a 
— ANNUNCIOS e CORRESP: 


NL 


ignalura , por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 r 
CIAS, por linhas, 4 reis — repetidos 20 mis — «NNUNcIOS hE SAMBA DE NAVIOS 
= Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, ser 


á publicado gratuitamente — escripto: mandado 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — M.S. CARQUEIA JUNIOR, 


a si 44 À 
éis — NumeRo avuLSo AQ réis. 
, tada vez 
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— No mesmo 
ez , 120 reis. — Os sxns. assIGNANTES 
redacção , stja uu nãy publicado, não será 


“PARTE OFFICIAL, 


à O «hia o du Governo» de 21, con 
concedendo 4 junta 
de parveliio “da freguazia de Rtthalda? 
- concelho de Bouças, o poder levantar un 
PA ra raluito» na imporiância to- 
o talde 2008000 reis para ser applicado á 
; pena um terreno para p estabe-, 

tum mento de um cemilerio publico na 
= mesma parochia. 0 
20000 =="Varias “nomeações no pessoal de 
saude «publica, ce administrativa. 

esti Varias, portarias vaceusando a 
cenção d R 
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neo e donativos, 
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SHIP CANARAS! DOS DIGNOS PARES. 
4 

“ (Sessão em, 18 de Dezembro.) 


'PRESIDENCIA DO DIGNO PAR VISCONDE DE 


estao oosho esincilios amoRinos 
-oboonia 


ebroil ob zobesoz 2 
cega Cine Rorma fl lorde abrio so 
* rem presentes 96 « 


erificai na pela chamada esta- 

ignos pares, 
10 'snk, presidente “disse que tinha a 
satisfação! de, communicar é camara, que 
A depulação encarregada de fazer constar 


in 


As M. que a camara dos dignos pares 
sê acha constituida comprira a sua mis- 
“880, 6 fôra recebilla por 8, M. com a sua 


ada benevolencia ; n que não com- 
= manicara na: passada sessão por não ha- 
co ver umero legal de dignos pares para se 
“ Bbrir a sessão, mas que hoje que via ha- 
“ Pyer “numer sufficiente para abrir a sessão 
“Pera é primeira “coisa, que entendia dever 
=»! participar á camara. 
“+ Foram) lidas e aprovadas as actas da 
- Sessão, antecedente, e não houve recla- 


Pp 


1, Mação, q 

“0 À correspondencia teve o competente | T] 
“destino, ' ' b 
20 O'snr. Ministro da Fazenda mandou 


«PARA A mesa uma proposto para que, em 
conformidade, com o. Ant. 6.º da Curta 


e do acto ad: icional os dignos pares Vis- 
* conde de Castelões, Barão de Porto de 
=Moz, Larcher, J. M, E. d'Almeida, é Mar- 


giorchi possom accumular, querendo, as 
funcções de par com outras -do serviço 
= publico de que Tirem encarregados. 
Rg) SntA into de Ficalho appoiou 
a proposta e adifou-a, para que o Go- 
verno podesse empregar no que conyiesse 
ao serviço publico os dignos pares, que 
3 1850 se prestassem. 
e Depris d'alguma discussão em que 
=" tomaram parte os snrs. presidente, mar- 
* quez de Ficalho, ministro da fazenda , 
=9- Aguiar fui approvada a proposta. 


rm 
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na urna 26, listas e snhiram 


caso não marcava dia, e 
pares seriany avisadus do dia em quete 
rá logar a sessão seguinte ; 
sessão. 


beiro , 
Camara Leme, Vellez Caldeira, Browne, 


1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Eleição dos 2 membros da comnvissão, que 


com O snr. presidente, hade apresen- 

tar a resposta ao discurso du corda 

Procedendo-se á chamada entraram 

eleitos os 

Snrs,. visconde. Algés com 23 vous 
»  J.Pida Silva Costa, » 23» 


2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Eleição da commissão encarregada dexa 


minar os documentos apresentados pelo 
sur. conde de Linhares, que pretende 
ser elevado à dignidade de par do reino 
por direito da successão de seu pae já 
falecido. 
Em seguida foi eleita a  commissão, 
-O snr. presidente disse que a sessão 


seguinte teria, logar na segunila: feira (2 


o corrente). 
O sne. Aguiar observou que julgava 


muito proxima, a Sessão seguinte não. es- 
tando ainda. constituida a mesa 
mara dos snrs. depulwlos e portanto à 
camara dos dignos pares não tendoltrabalhos 
em que occupar-se nada adianta em (er! 
Sessões jlão proximas e só serve isto de 


da ca- 


peuinmodo aos dignos pares, 
A camara annviu, à observação du 


spr, Aguiar, 


1 9 snr. presidente disso que neste 
que, os dignos 


e Jevantou a 


Eram 3 horas e meia da tarde, 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTA DOS. 
(Sessão em 18 de Dezembro.) 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SUURE. 


A" uma hora da tarde verificon-se 


pela chamarlav estarem presentes 42 de- 


ulados, que são os snrs, Affonso de Cas- 


tro, Bettencourt, Moraes Carvalho, Al- 
bino de: Figueiredo, 


Rodrigues Vidal, 
hedim , Azevedo Cunha, Sá Nogueira, 
- Antonio da. Custa, Breyner, Rodrigues 


Sampaio, Antonio de Serpa, Rodrigues 
Cordeiro, Castro Guedus, B. C do Amia- 
ral, .B. Foda Costa, Possolo, Rebello 
de Carvalho, Garcia Peres, Soares Fran- 
co, Gaspar Pereira , 
concellos .. Roboredo, Sousa Machado, 
Moraes Carneiro, Soure, Hogoralo Fer- 


SanVAnna e Vas- 


ira, Perroira Pinto Basto, Casal Ri- 
Latino Coelho, Passos (José), 


rindade Sardinha, Miguel do Canto, 
iguel Ozorio Rebocho, Jacome Correa, 
ogueira Soares, Rodrigues Leal, 6 Thu 


maz de Carvalho, 


Foi lida à acta da sessão anteceden- 


te, sobre a qual não honye reclamação 


Leu-se a correspondencia, a qual foi 


remeltida para a secretaria. 


Es 


O sur: Miguel Osorio disse que fô 
encarregado pelo snr. José Maria dy Car 
vajal de declarar 4 camara que não Lem 
vindo por doente ; mas comparecerá logo 
que lhe seja: possivel. 

O snr. Vellez Caldeira disso que os 
snes. José de Oliveira Baptista, e Caetano 
Seixas, o encarregaram de participar que 
não leem podido emprehender a joriia- 
da para Lisboa, por falta de transportes : 
mas luan pór-se a caminho, para luma- 
rem parte nos trabalhos parlamentares 

O snr, Belteneonrt disse que lhe es- 
erevêra o snr. huiz Antonia Nogueira en 
carregando-o de participar á camara, que 
por falta de saude é que ainda não pôde 
vir lomar parte nos trabalhos parlamen- 
lares, t 

O snn. presidente convidou os snrs. 
deputados a renuirem-se ás 41 horas : 
e dem a assemblea. por dissolvida — Era 
bora e meia da tarde, 


—— eme 
PORTO 25 DE DEZEMBRO. 


ENXOFRAMENTO. 

Sempre nos; pareceu que di par- 
le dos nossos layradores havia um 
notavel desenido em não indagar o 
(que se passava em França com a 
operação do enxoframento da vinha. 
Neste paiz já de ha annos se enxo- 
fra, sem que tivessem apparecido as 
reclamações, que se ergueram no nos- 
so por occasião da ultima colheita, 
em que a maior parte dos vinhatei- 
ros do Douro applicaram o enxofre 
á videira. 1 

Pelo extracto que fizemos hon- 
tem: do «Jornaldo Havre» veriam os 
nossos leilores, e verão por certo 
com salisfação os nossos assignan- 
tes do Douro. que o cheiro sulphu- 
roso que deixa o enxofre no vi- 
nho, desapparece cinco mezes depois 
da fabricação. Vai de accordo com 
este fenomeno a opinião que assiste 
a muitos dos nossos homens euten- 
didos, os quaes suppõe que o cheiro 
desapparecerá apenas com repelidas 
lotações no liquido. 

Se a experiencia por dous annos 
demonstrou em, França: que o cheiro 
e sabôr do enxofre fogem do vinho, 
passado certo espaço de tempo, é 
nossos Yyinhaleiros 


claro que os 
que ainda por ventura não fi- 
zessem preparação alguma para 


purificação do vinho, nada devem 
fazer, e só esperar que passe o pe- 


E e e ear 


riodo necessario, findo o qual a na- 


cjturesa de per, si alivia o homem de 


tudo o cuidado prlo seu producto. 

Já que falamos neste assumpto 
teremos de occupar-nos de dous acon- 
tecimentos que se deram neste Jor- 
nal respeito. á lnportante . questão, 
dos vinhos da ultima: colheita. 

O primeiro foi“o dizermos que 
o snr. Governador Civil de Villa Rea) 
havia ofliciado para aqui parlicipan- 
do a occorrencia . do inconveniente 
processo adoptado: para: purificar o 
vinho do chviro e-sabôr do enxo- 
fre. S. exe.” depois remettea-nos una 
declaração de que tal não havia, não 
se lendo s. exc.” lembrado de fazer 
semelhante participação por” desno- 
cessaria. Agora daremos salisfação a 
* declarando que não inyen- 


Shalerade 
tamos, mas sim copiamos de outro 
Jornal que asseverou a, existencia 
da participação, O erro não nasceu 
de nós. 

O segundo foi a regeição que fi- 
zemos do artigo do snr. Santa Cla- 
ra sobre 0. lilhargirio, artigo que 
depois appareceu em outro Jornal 
com mostras de surpresa pela re- 
geição, apesar do snr, Santa Clara 
declarar que o hayiam, salisfeito as 
razões dudas pela recusa, 

Não sabemos a importancia que 
o artigo adquirio com a declaração 
que o haviamos regeitado, o que sa- 
bemos é que depuis de lido, a nos- 
sa regeição está mais que justificada 
Não possuindo osconhecimentos scien- 
tificos proprios para avaliarmos de- 
vidamente o artigo do snr, Santa Cla- 
ra, apezar de ser um homem emi- 
nente da sciencia que nos enviava 
uma opinião, ella era sobre facto lão 
importante, e que imprimia tal ca- 
racler no. genero questionado que 
nós só ao dogma da seiencia devia- 
mos uma publicação, que tanto hia 
prejudicar na nossa folha um dos 
primeiros generos«do nosso meregido. 
Podiamos tomara opinião do snr. 
Santa. Clara ego um dogma da 
sciencia? Parece-nos que o proprio 
snr. Santa Clara nos diria que não. 
Então pela nossa parte não era pru- 
dente a publicação. 

Não estavamos resolvido a locar 
neste acontecimento, mas um jornal 


CT e verme 


de Lisboa, copiando o, arligo do snr. 
Santa, Clara, lembra a par da nossa 
regeição as'especulações commerciaes. 
Bouma reflexão que nos parece bem 
maul cubida, dizem Ss a cons- 
ciencia que por certo a não , merece- 
mos, Nôs nunca lisongearemos os aclos 
reprehensiveis do : commercio nem a 
elles daremos assentimento, mas igual- 
mente estamos no proposito de não 
acreditar logo à primeira vista Lodas 
as asserções, que nos apareçam de 
uma maior apreciação para serem 
resolvidas de forma que nada dei- 
Femfque duvido Se 


DISCURSOS 

Do snr. J. de Amorim, Braga pronun- 
ciados na assemblea geral da As- 
sociação. Commercial do: Porto nos 
dias 9 e 16 de Dezembro de 1857 
por ocasião de se discutir o pro- 
Jecto do caminho 'de'ferro do Porto 
8 RPigOS ri RR A 


GIGA 


A assemblea vas occupar-se 
cussão do pareter, que a 
cindos foi remptlido com. 
liveram para esta reunião. 
Esse parecer nr. presidento, já não 
pertenco 4 commissão que q elaborou. 
Elle é da direcção da Associação que 
unanimemente q approvou,, e só de- 
pois da sua approvação é que elle po- 
dia ser trasido  á dischssão da assem- 
b'ea geral. dA : 
- &º portanto como membro desta As- 
sociação que eu fazendo antes breves con- 
siderações para justificar a commissão da 
forma porque se houve a seu respeito, 
disculirei. nt ge rss 

De todas as questões imporlantissi- 
mas que nesta casa se tom lractado , 
snr. presidente, 6 esta mma das que mais 
interessa o paiz, e em particular esta 
cidade e 0 seu commor Tenho a in- 
lima convicção de quo a ella está li- 
gada grane parte dos destinos foturos 
“lesta Terra, é que seu, commercio e im- 
portancia fica dependendo da resolução, 
ijue liver o objecto de que vamos tractar, 
Quero perstadir-me, sn presiden- 
le, que tambem assim O considerou o 
ilustre ministro das abras pub as, quan- 


-Se da dis- 
todos os asso- 
“convite que 


v 


do, por ordem de Sua Mages de, exi 
giu desta corporação a sua opiniao acerca 


da construeção do caminh 
Vigo. poe, 
Pelo Iaconismo com que foi exarada 
n respectiva portaria devemos crer que 
o governo de Sua Magestade , apresen- 
tando á nossa consideração a idea abs- 
trúcta daquela obra, quiz deixar esta 


Ce rea 


do ferro para 


2 O PRINCIPE DE KAUNITZ, 


habitos e uma multidão de traços que 


Nixcuem ignora que o principe de 

* Kauniiz foi um diplomata excepcional e 
um grande estadista. Durante perto de 
"meio seculo, isto é a datar do tratado, 


acabam de pintar a sua individualidade 
Tudo isso, um erudito infatigavel e cons- 
ciencioso nol-o patenteou recentemente. 
Em suas Memorias sobre a cônte, aristo- 
cracia e diplomacia austriucas, que mn 
Allemanha e na Inglaterra estão obtendo 
um imenso suecesso, o dontor E, Ve 


d'Aix la-Chapelle, euja conclusão fui pela 
maior parle obra sua, até á sua morte, 
* que teve lugar em 1794, este persona- 
- gem celebro dirigiu à politica interior e 
— exterior da Ausiria. Teve o dificil pri- 
"*vilegio de ser sempre não só o cunse- 
— Aeiro attendido, mas ainda o amigo dos 
suberanos de seu paiz. Maria Thereza, 
Francisco 1.º, Leopoldo 2.º lhe davam 
provas de uma consideração excepcional 
“se hiam a sua casa interrogar o oraeulo 
“Comtudo , fez muitas vezes um, bom 
uso de sua influencia e pôlia am ser- 
“viço do progresso, Eulhusissta de Vol 
“aire, seu author favorito; educado na escó-|d 
ta da Encyclopedia, que considerava como) e 
o orgão liel de suas ideias; estimando ja 
“anuito J, d. Rousseau, que foi, em Pa- 
TIS, sen secretario intimo, o principe de 
Kaunitz, — tornou se campeao do libe- 
salismo e foi essa a sua gloria, — 
amadurecido ao sol da philosophia; de 
“clarou guerra a abusos invelerados que 
'deleitariam M, de Metternich, E a el» 
“principalmente que se deve a reforma 
“da igreja, - executada por doseph IL, 
pela qual o urgulho de Roma concebeu 
“um despeito tão amargo que o papa, e 
os cardeaes, em sua correspondencia di- 
plomalica, chamaram o principe de Kau 
nilz: àl ministro erctico. 
> Os historiadores e os bingraphos que 
se tem oceupado do Richelieu da Aus 
tria (como o desighavam, bem ou mal, 
antes de lhe applicarem o tilulo de con 
ducior do cdrro europeu) quasi que não 
contaram senão a sua vida publica. Por 
falta de esclarecimentos, deixaram na obs 
curidade ses costumes particulares, seus 
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passados, e sem duvida futuros. 
notavel 
os elementos deste rapido estudo. 


vulgares. Y S , 
mero, fraquezas pueriso manias riliculas 
que a multidão ofluscada pelo brilho de 


* [teiramente envolvido 
E: 

em si mesmo, não ps 

Medi-o sem regoas; que elle ponha de 


tir a um exame deste genero. 


se reuniu uma collecção de detalhes be 
idos nas melhores fontes, que nos of 


ferecem o principe de Kaunitz sob un 
aspecio inleiramente novo, isto é, como 


mais wriginal dos homens de estado 
A obra 
do sabio dontor nos fornecerá 

Por mais que façamos, a natureza 
upca abdica os seus direitos. Por mais 


vlevados que sejamos pelo espirito, pelo 
acaso «do nascimento, pela sorte cega ou 
pelo fivor dos reis, ha em nós sempre algu 


'aquella volubilidade de que falla Pascal, 
aproximamo-nos por certos pontos, se 
té não cahimos abaixo dos entes mais 
São exlravagancias sem nu- 


usso papel não sabe vêr, mas que fa- 


sem apparecer nos labios do philosopho 


m sorriso de pirdade. 

« Porque será que estimando um 
omem, dizia Montaigne, o estimaes in 
e embrulhado? .. 
necessario julgal-o pelo que elle é 
1S Ses alavios... 


arte as suas honras e riquezas; que 


se apresente em camisa. » Se nquelles 


ue distribuem a censura e o louvor se- 
uissem esta regra, quantos nomes con- 


sagrados por uma admiração banal seriam 
sepultados no esquecimênto | quantas glo 
rias perderiam os seus raios | 


A reputação do principe de Kannilz 
do mui bom quilate para poder resis- 
Mas em 


seu caracter e inclinações ba a notar 
muita pequenhez, muitas miserias, ridi 
cularias «uma excentricidade incompa- 
ravel e que rebaixam e nivel do ho- 
mem. 

Em primeiro lugar o principe ae 
Kaunilz estava namorado da sma pessoa 
como Narciso. Em todas as épocas teve 
setmpre um cuidado extremo do seu adur- 
no. Vestido elegantemente e na oecasião 
propria: com” maguificencia, era elle mes- 
so que compunha o seu vestuario [ór 
das leis da etiqueta, às quaes recusava 
submetter-se. Assim, em quanto que os 
cortezãos Lraziam meias vermelhas com 
O traje hespanhol, ello trazia meias Dran 
cas e um enorme manguito. A sua ca 
belleira. distinguia-se “das cabelleiras or- 
divarias por um certo numero d'anneis 
que lhe cabinm em zig zag em torno da 


testa, de maneira a eucobrir-lhe as ru 
gas, e pela inimitavel belleza de suas cô- 
ses. Kaunilz, que alliava a gravidade 


allemã á vaidade franceza Unha imag 
nado nr meio singular de polvilhar as 
suas cabelleiras, meio que mais tarde 
adoptou o famoso principe de Ligne 
Elle passeava por entes dunas alas dr 
eríados que faziam  chnver sobre a sua 
cabeça núvens de pó branco, azul, ama 
rello, côr de laranja, ete., cuja combi- 
nação produzia um effeito maravilhoso 
Se dermos credito ao doutor Velise, 
Kaunitz era melhodico em excesso : «Tu- 
das as manhãs e tudas as tardes, elle pu- 
nha em ordem com ama extrema syite- 
tria os objectos -espalhados sobre a sua 
escrevaninha, alinhando peça a peça, pen 
nas, lapis, ete. Muitas vezes, em quan- 
to que dietava uma carta ou uma nuta, 
limpava o pó dos vasos, quadros e mo- 
veis A" nonte, traçava tio papelo pro- 
gramma das suas: oceupações do dia se- 
guinte. Acordava invariavelmente ás no- 
ve horas, e trabalhava com os seus se- 


cretarios desde as unze alé ao meio dia, 


sem deixar a cama, porque o seuquar- 
to de dormir era lnmbem o seu gabine- 
te de negocios. Foi shi que o encon- 
trou mais de uma vez o imperador Jo- 
sé Il. Kaunilz raras vezes lia vu escre 
vin; mas Unha sempre ao seu lado al- 
guem encarregado de ler em voz alta qu 
de escrever o que elle divtassu. » 

Eis agora um debuxo que faz lem- 
brar a plysiononna de Talleyrand e mos- 
tra um diplomata consumado : «Ou fal 
lasse ou-escutasse, Kaunilz conservava-se 
direito, immovel; era tão direito na ida- 
de de viténta annos como na sua moci- 
dade. A sua maneira de sauilar cra ca- 
racterística : consislia em um aceno dr 
cubeça protector, acompanhado, para os 
amigos só d'um sorriso ligeiro e paternal 
Kaunitz expringa-se com um Lom lento é 
firme; como Carlus-Quinto, olhava i- 
semente para cima ou em frente delle, 
Em circumstancia alguma tralia, pelo em- 
buraço de altitude ou dy seus di 
cursos, as es de sua alma, Mu 
tos dos que viveram por alguns annos 
Junto delle asseguram que, qual nova 
Luiz XIV, nunca o viram rir. » 

Não queiraes concluir daqui que 
Kaunitz [vesse o gento carrancudo e suim- 
brio. Quem cultivava a lilteratura e as 
bellas artes, quem so applicava a desen- 
volvel-as crendo, 4 custa do governo ou 
d sum propria, escholas é acailêmias, nãa 
pudia ser um aisantrapo intraciavel. Kau 
nitz era gracioso, d'uma polidez delica- 
da e mui avidone emoções duces; mas, 
a exemplo de Fontenelle, fugia das emo- 
ções viulentas e de tudo o que livesse 
podido abalar uma saude necessaria, di- 
sia elle, á execução de seus, vastos pro- 
Jectos, dus quaes não linha menos cui 
dado do que dos seus adornus, Dan a 
prescripção malbematica do regimen que 
elle observou religiosamente, e as extra 
vagancias que vamos registar. - 
Conhecendo a influencia do physico 


sobre vu moral, Ksunilz havia esludado à 
fondo a alimentação que conyinha, a seu 
temperamento e não linha confiança se- 
não no seu cosinheiro. Em seu palacio 
de Vienna, recebia a Mor da aristocracia, 
mas sem que nunca alterasse o mais in- 
significante de seus habitos, A sua me- - 
za, Cheia de todos os lhesouros gastrono- 
micos, estava sempre preparada para de- 
zeseis ou dezoito convivas'; nãv vbslante 
elle jantava muitas vezes só, ou quasi só, 
por que os seus convites eram feitos no 
mesmo dia, e algumas vezes muito lar- 
de. Kannitz acolbia perfeitamente seus 
hospedes... comi a condição de que não 
tocuriam em cerlos pratos, que re- 
servava só parasi. Desgraçado d'aquello 
que contrariasse a sua vontade immutavel | 
O viajante inglez Swinburne teve esta au- 
dacia e Kaunitz castigon-o andando amua- 
do com elle uma semana inteira, 
Raunitz levava tão longe o fanatismo da 
ouda que não sacrificava nenhuma de 
suas Iheorias Dygienicas às conveniencias 
snciges, Gm receio do engulir alguma 
cousa prejudicial ao estomago, nunca ac- 
ceilava vile para jantar sem mandar 
seu cosinheiro a casa de quein o con- 
vidava. Abi, 0 cosinheiro. preparava a 
comida especial de seu amo, que so 
abstinha geralmente das iguarias estranhas 
e mandava vir da sua copa U pão, o vi- 
nho e a agua destinada an seu con- 
sumo ) " 
A esta menia, que seus hospedes ty- 
leravam com vontade ou sem ella e fos- 
se qual fosse a sua classe, Kaunitz jun- 
tava uma outra tambem curiosa e que 
escandelisava muilo os convivas. Logo 
que acabava de comer, liraya do bolso 
uma colleeção de escovas, de drogas, de 
pequenas limas, de pequenos espelhos, 
elc., e começava à limpar a bôcca com 
uma sem ceremonia extraordinaria. Nem 
um dente, nem uma gengiva que não 
examinasse allentamente , que nãy esco- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Associação na ampla e plena faculdade 
da d avaliar como entendesse, sem pren- 
dor tiossa altenção a considerações espe- 
nes, que desostrinforma a: devigm-acom- 
pah tambem: 
só assih que eu posso: explicar 
a or porque «fui"feita squella “con- 
sulta, 

Ainda que o governo o não declara, 
“todo o. paiz sabe -que-a-idea-do - cami 
nho do ferro para Vigo só appareceu de- 
pois “da, concessão devidentico caminho 
de Lisboa ao; Porto, .e que essa idea re- 
duzida a uma proposta, foi ultimamente 
sppresentada por uma commissão de 
vilheiros. bespanhoes, como. representan 
tes do snr. conde de Reus. As condic- 
ções “porem! com que' foi feita a propos- 
to, não! são ainda bem: conhecidas, nem 
vc Urgoverno as revelou; para as: pudermos 
avaliar e discutir, nesta ocensião. O teor 
dessas condicções, snr. presidente, pode 
ihldir decididamente” na approvação 
witlregeição da proposta, e esta deve de 
opender “delas. “Quem “sabe pois quaes 
msurão “essas vcondieções ? | Eu não pusso 
suppor, que os nossos visinhos nos. ve- 
nham propor a feitura d'um caminho de 

ferto do nosso mau porto em direcção 
e uim grande e magnifico porto de mar 
tespanho, sólpara nossa conveniencia. 
riofismo nacional de todos aquel 
nest É nua e sun provada dedicação 
pelos “interêsses do seu paiz , calam em 
mim a convicção de que asua proposta 
se diriga- a. aleançar-para-a sua patria 
vantagens . importentissimas para as quaes 
desejam, e precizam que nós concorra- 
pis, duma forma effectiva. Nesta cons 
o eu offenderia a sua dignidade se 
deixasse de acreditar que a propesta que 
vopresentam ha/de ser acompanhada de 
ebndicções que de alguma sorte hão de 
«alpnuar ou, compensan-os sacríficios , 
«que deriamos, de, fazer a favor des nossos 
visinhos. 

Porem, repito, essas coniicções são 
um sigillo, que'o governo não quiz reve 
ar nem, s sub mete; ao nosso exnme , b talvez 
fara nos. deixar) mais, liberdade ns apres 
ciação da mesma proposta. 

Se a. Sorina da consulta nos, quizes- 
“so limitar, os. termos. da resposta, que 
“deveriamos | nós dizer para, salisfazer a 
“ordem, do governo? Teriamos cumprido 
“o nosso, alever, dizendo: « Não convem 
«a “proposta, parque entendemos que ella 
o “pre dica O paiz, e coin especialidade 
«us, interesses desta, ade. » 
ergunta , porem do governo de 
“Sua! Magestade, tem maior alcance do que 
pude parecer á primeira vista, e contem 
um pensamento grandioso para o desenvol 
vimento do paiz e sua, prosperidade fu- 
tura. Este pensamento é 0 prolonga- 
mento. «dessa viar cfesrea, que, ligando a ca- 
pital” com a nossa cidade, ha- de tarde ou 
“cedo levar-nos ao, centro “la Europa. Esta 
idem esta necessidade, não podia escapar 

ft e elevada intelligencia do il- 

lustre m inistro “das obras publicas, e deve- 
“mos! por isso, ter, a consciencia de que for 
nínito de proposi calculado o modo por= 
que somos  perguntados sabre a convenien- 
“cia de am c ho de ferro a Vigo sem 
mais declaração alguma a similhinnte res- 
peito. 

“Por consequencia entendo que di- 
zendo do governo, não convem este ca- 
minho, é eurial dizer o que nos con 
vem é este. Desapprovar, uma ideia 
sem. offrecer outra que pareça inelhor, 
tado olijecto tão transcendente para o paiz 


eaeesenere romeno rimar eme 


não será por certo o que pede a di- 
gnidade «desta associação a quem 6 go- 
vero faza honra de peir conselho 

“Mas ainda assim “não pareceuScon- 
veniente 4 commissão (deixar ol governo 
na: dificuldade de adoplarç ou” uma, 
outra-das' ideias que melhor lhe'sparecer 
ans interesses da nação. Foi por tan- 
to só Sobre as condições que nós cha- 
mamos a atlenção do. governo-ácerca- do 
caminho de ferro para Vigo. 

Taes foram as considerações que pre- 
sidiram: á feitura d'esse, parecer que por 
nomeação da ilustre direcção da Asso- 
ciação Commercial nos encarregamos de 
| he- apresentar. 

Por ora. não digo mais nada, mas 
reservo-me para entrar na discussão da 
bbjecto quando fôr“ occasião, e v. exc.? 
me conceder a: palavra. 


Tenho prestado toda a allenção nos 
argumentos que acabam de ser apresen- 
tados para impugnar o parecer que se 
discute, e confesso que nada ouvi ainda 
snro presidenteç que possa abalar a mi- 
nha convicção sobre a inconveniencia de 
um caminho de ferro para Vigo. 

Nenhum dos ilustres oradores ou- 
sou contestar a soperioridade de Vigo 
como porto de mar, comparado ao nos 
so, enja barra é pessima, e sempre as- 
sim tem sido geralmente considerada. 

O exe." snr. barão de Massarellos, na 
sua subslitui p O parecer, quiz convencer- 
nos de que esta ideia é exaggerada, e tentou 
prova lo com um mappa estatístico dos 
nanfragios e sinistros que nella tiveram 
lugar nos quatro annos economicos de 
[ de Julho de 1853 a 30 de Junho de 
1857 

Permilta me porem s ex.º que eu 
diga, que este documento é insuli- 
ciente pára comprovar a sua asserção 
Nelle não se tomou em conta as nume 
rosas embarcações que par efleito das 
elreumslancias da nossa Darra ahi se con 
servaram noírio sem poder seguir para 
sens «destinos durante muitas semana 
até mezes 

Não se [ez menção algnma de outras 
muitas que, demandando o nosso porto, 
não lhe foi possivel a entrada, e liveram 
de ir para Vigo a procurar refugio e espo- 
rar alli occasião “oportuna de” regressa- 
renvao Porto. 

Por consequenci 
tomado na considera 
o resultado que s. ex? nos apresenta 
seria mui diversa doque se inculea. E não 
deve escapará nossa consideração, senho- 
res, que quasi todos esses sinistros e nan- 
fragios, accontecidus Liverrm logar quan- 
do o tempo e estado da barra animava 
os mbssos inaritimos a tentar asua pas 
sagem. 

Se ontras razões fosse precizo apre 


tudo isto fosse 
que devia ler, 


se 


ros da nossa entrala, bastaria recorrer 
ás repetidas e vehementes representações 
queda Associação lem a este respeito di- 
rigido no governo, e ler em considera- 
cão linalmente essas obras em progresso 
que oxalá façam desapparecer os esco- 
lhos onde tantas forlunas se tem perdi- 
do, e onde laúlas pessoas em paga com 
m vida a sua temeridade. Estes fáctos 
(não se destroem com palavras mem cal 
feulos. 

Não é partanto permitido contestar 
n'esta parte a superioridade de Vigo ao 
Porto. 

Apezar d'isto “Vigo não deixa de ser 


aroremeenteco ee rm mm 


ou| 


sentar para provar os inconvenientes e nis- 


uma pequena terra, e sua importancia 
commercial nálla, comparada com a do 
Porto. 

Ora” amuivesti justamento a “ralão por 
que Vigo pretende antepor a distancia gui nr 
a sepára-do Pórto pór meiu deuma vi 
ferrea para mais fNcilmeiite poder sór- 
ver os elementos que preciza para 0 sen 
engrandecimento. Se este projecto vin- 
gasse;'snr. presidente, Vigo viria aqui en- 
contrar essa. consideração: que a Corunha, 
Villagareia e Santander lhe tem constan 
temente disputado, e o nusso commercio 
dimporlação, com especialidade, teria de 
sufirer forçosamente boa quebra em suas 
operações, porque deixaria esta cidade de 
ser o centro fornecedor mais principal! de 
nossas províncias. Estabelecida a linha fer- 
rea de Lisboa a Vigo—dous portos magni- 
ficos nos. extremos della, que importancia 
commercial pode restar para o Porto, col 
locado no meio d'ella,e com uma barra 
inaccessivel em muitos mezes do-anno ? 
O snr. Mozer asseverou nos que o Porto 
nunca seria com isto prejudicado, porque 
todos os generos de pezo e dilficil trans- 
porte, não podendo supportar as despe-|5 
«as que leriam de pagar pelo camiaho de 
ferro, por conseguinte continuariam 
a vir directamente ao Porto, assim como 
tambem viriam procurar despacho aqui 
todos os que nos. chegassem por via de 
Vigo. 

S.s.º não demorou a sua allenção neste 
ponto importantissimo da questão. Quiz 
facilmente aplanar una objecção, e saltando 
por cima de todas as duvidas, vem afir 
mar que a alfandega do Porto ha'de 'con- 
tinuar a ser o emporio dos despachos de 
tudo quanto se importar ou exportar por 
Vigo ou por o Porto | 

Como concilia o snr. Moser os fins|n 
e conveniencia de um caminho de ferro, 
obrigando os povoaçõ mais proximas 
Welle a' rodeios e despezas que seriam t 
contrasenso da utilidade de uma obra tão 
despendiosa? E” precizo reconhecer que 


ejmais tarde ou mais cedo a necessidade 


têria de exigir o estabelecimento de uma 
vaza fiscal na fronteira para despacho de 
tudo quanto a ftnngueasse, e com ella 
se distrahiria da alfandega do Porto 
não o rendimento do lhezonro, mas par 
te do commercio desta cidade com que 
Vigo se locujletaria á nossa custa. 


Tenho por tanto demonstrada, snr 
presidente, que os argumentos dos illus- 
tres impugnadores do Parecer não proce- 
dem pre que essas apregondas vantagens 
da constraeção de um caminho de ferro 
pare Vigo, são em grande parte uma, fic- 
cão, cujas legitimas consequencias lerian 
de pertencer aos nossos visinhos. 

Pondo porêm na balança da conve- 
mieneia publica todas as considerações que 
tenho expendido, ainda assim votaria polo 
projectado caminho, se alguma conpensa 
ção nos fosse apresentada por parte de 
quem o'solicita. A propria Hespanha já 
ulisto nos deu exemplo quando, anouin- 
do “ás instancias do governo portugues 
para o entroncamanto da linha em direc- 
cão à Badajoz, pediu a livre navegação 
do Tejo e Douro, e procurou por aquela 
forma estabelecer logo, a par da nossa li 
nha ferrea de Lisboa 'a Baiajoz, o mais 
terrivel concurcento que, na opinião de 
Vichel Chevalier, podem ter-aquelles meios 
de communicação. E isto apezar de ter 
ainda o seu porto de Cadiz, que distando 
de Madrid menos cento e taútos Kilome 
tros doque o caminho de: Lisboa, fica- 


Ee tree 


ria sempre sendo o ponto prineipal 
o lrajecto e movimento enrol 
A distancia diaquisá, frontéi 


A é calculada em go de a 


metros, que o conde'de Reus se p 
beneficiar com úma Mia) fueron metia 
a súbveiição'de '20 cofitos de Téis por 
kilometro, ou cerca de 2 mil contos por 
toda ella. 

“Qravaquicestá “o preço porque nos! 
ficaria esta obra. -E' esta nu 
que no''parecer se exigo da -Hespanha 
pelos resaltados' que” deve “tirar! do “ca- 
minho de ferro para Vigo E" umã com- 
pensação razoavel, para não nos esqui- 
var-mos aos” sacrifícios “que eslou “con- 
vencido haveriamos de fazer a favor dos 
nossos visinhos. 

O parecersnr presidente reconhece a 
necessidade de continuar o caminho de ferro| 
do norte até á fronteira de [espanha para 
nos ligarmos por elle a toda a Europa. A 
questão por consequencia' é determinar a 
direcção que melhor nos convein' tomar, 
para conseguir este lim E" este o verdadeiro 
ponto de vista sob que a questão deve) 
ser lratada. 

E” para este campo que eu convido 
os illustres impugnadores do projecto a vir 
discutilo, O objecto é d'interesse na- 
cional — as considerações e convenien- 
cias de localidade devem pór-se de lado 
para se altender só ás de utilidade geral. 

B" fóra de duvida que a direcção 
mais valichio e curta que temos a seguir 
a de Zamora para nos transportsrmos 
a [rum, e de lá a Paris céêntro de todo 
o movimento europeu Já se vê pois 
que, seem logar de” caminharmos para 
Zamora, formos prochrar Vigo, para de 
pois de lá nos dirigirmos “alli, prolon- 
garemos o nosso caminho e perderémos 
nelle tempo e capilaes a que outra ap- 
plicação nos convem dar. 'Calculada a 
distancia daqui a Vigo 'ém cerca de 130 
'kilometros, e“ de Vigo a! Zambra 250, te- 
mos uma distancia total de 380 Kilome- 
tros a percorrer para “thegarmos a esta 
ultima povoação. 

Mas se a nossa linha ferrea daqui 
partir directamente para lá , sendo a dis- 
tancia calculada em 250 Kilometros, fémos 
uma differença de 130 Kilumetros a nossó 
favor, que correspondo a coisa de 4 ho- 
ras de caminho, ou 3 dias de jornal 

Logo o caminho “que Portugal tem 
a fazer , squella para que se devem 
applicar os recursos da “nação , é o que 
indica o parecer — é O caminho a trave? 
da nossa importanlissima provincia de 
Praz-0s“Montes, cortando aiida uma boa 
parte da provincia do Minho, e pondo 
em facil cominunicação “com elle a 'pro- 
vineia da Beira. 

Todos nós sabemos quanto é neces- 
saria e altamento reclamado a viação pu 
|blica desta parte do paiz,impórtantissimo 
pelos seus productos de todo w' genero, e 
sasceptivel de consideravel desenvolvimen 
to se fôr' ausiliado e dotado com elemen- 
tos apropriados para melhor 'explorar'Suas 
riquezas 

Muitas considerações poderia “eu ain- 
da apresentar em appoio dêsta opinião é 
ila ulilidade' geral de unia via ferrva no 
sentido que deixo indicado, porem julgu-as 
desnecessarias à intelligencia desta as- 
semblea, e não abusarei mais tempo de 
sua brnevolenciaem me ouvir. 

Coneluo por tanto manifestando 'o 
meu voto a favor do parérer que a'di- 
recção opprovou. (Continuam). 
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SE FI M BIRA EM HAMBURGO, 
Sobre: E mgencsito em 1 
, lam- 
burgo, imado Proporções 
assustadíras 


Fevem daquela ei- 


dade ao es Debals» o se- 


guinte, com data de 10 do corrente : 
« A situação financeira de nossa 


praca, -loiige-de ler 7m melhorado des-. 
de ordia 4, Vnãofez" sendo 6 'peigrar, 
a talVponto que hoje big se 
na Bolsa a “suspensão! de fagam: 
tos de seis a eo casas, entre 
Fátanhã e nos 


Se!) 

mr dot algu- 
rondosas, je pode- 
que no fd 1 todas 
as praças commerciaes Europa e 
das. outras. partes do mundo. sb 
«A, cifrados: protestos)! poreau- 
sa de não pagamento. CAI lettos de 
cambio saceadas' do est range giro, sa- 
bre Háihburgo, foi e é ainda, lão eon- 
sideravel, que o tribunal teve-de du- 
plicar o numero dos «escrivães encar- 
regados destas dperações iVApEShP dos » 
te reforço, estes” “officides pul icos. 
acabam de fazer Verificar pelo Se 
nado, -que-se-acham-na-absointa im- 
possibilidade de. q rar os protestos 
no tempo davido, egundo as pres- 
cripções em vigor desde 1847 em 
todos os Estatutos; da; Confederação 
germanica. 

« Nestesdias tem-se Tavrado. pro- 
Lestos. por, sommas, que não sobem. 
a menos de: 8:49 milhões de fran= 


cos sacados d Rio de Janeiro so-. 
bre “o 'commercio Ret ER 


"pm 
dog MI Bbrod ha 
seis mezes ;; Pat go tem “sofrido 
desde» esta epochatima” bi PIA 
por “cento” PA aço e 


espeila- 


veis, Receij 
dias egiiatd 
mas pg 
riain odar mito 


brb-sa 
ima! Pepe tm sensi= 
vel, “Quanto. Rr g a 
assucar expedidos. PRO de Per. 
mambuco, 'a-maior-pante, duos 


saques: feitos para gamento, 
artigo vuricem-se 
ximo, é HP 
a mesma sorte que, os 


pelos «cafés -dorlio-do! Jantifo,, 


«N'consternáção: stontinh pe 
tão intensa que todos os E 
a multidão cercar de alguma sr 
os diversos: escriplorios das! | a 


economicas «para bler-0) réettibólso. 
da mais pequena” “soimiria, tas 
ridade vê- ser Obrigada” a 


lar 


a força” publica para velar, pela ma- 


nutenção da ordem. » 


pes 


cid PIAS 
ab 290) 
OR] ES | 
TERIOR. o 
pve? 
LISBOA 21 DE DEZENBRO. 
'ão Conimitrcio o 


“Ocêupar hos. -henios hoje 
tiiação por Ser “esse o! oa 
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vasse, que não lavasse, sem se importar 
-»eom «a admiração “ou desgosto que inspi- 
rava a seus visinhos uma. operação então 
“desusada, acompanhada de carantonhas e 
“de acções desagradaveis. Este exercicio 
“repugnava laúto á alta sociedade de Vien 
na, que por fim “se resolveu dar a Kau- 
mitz uma lição que o fizesse renunciar a 
“ella 00 barão de. Breteuil embaixador de 
França, fui o que primeiro se encarre- 
gou de a praticar. Uno tarde que reu 
mira sun meza os membros muis emi- 
mentes du governo e da aristocracia, ven- 
do Kaunilz apresentar os utensílios, que 
punha em scena á sobre meza e dispor- se 
E Ferra os, disse q barão em voz alta: 
“Levantenio hos, O princepe quer 

“estar: E 


A estas palavras, a assemblea sahiu 
ta salla. Kaunitz, esse não se mostrou 
sensivel “a esta injuria  pongente. Não 
“Uisse palavra, e sem nada perder da sua 
tranquilidade. «prodigalisou á sua Docea 
os cuillados do costume ;. mas, d'ahi em 
“diante, não tornou a jantar fúra de casa 

* Rauuita não receiava menos a accão 


do 1 ar do, o que os alimentos indigestos 
Bio na irme convicção de que O ar 
era vim p inimigo de sua organi-| 


Ação. Qu anitos ' cuídndos para conservar 
igual! a lemperalura de seu corpo e não 
"4ór que sufirer com a lemperatura am- 
Diênte | Em todas as paredes interiores 
“de seu | palscio m-st dependuúrados (her- 
“abúmetros  péles quaes só regulava o calor 
dos fogões “e das estufas. Alem disso » 
Rauyite vestia-se e o -se dez vezes 
ilesile” pela manhã ató 4 ooute, esculhen- 
fo no sem rico guania-ronpa os estofos 
aconselhailos | “pelas indicações do mercu- 
rio. Os Seus quartos e as suas carrua- 
grus eram fechadas de modo a impedir 
à intrusão da brisa mais inolTensiva, Mes- 
mo no periodo ardente da canicula, se 
Keuhitz se arriscava a transpor a curta 
distância, que separava sua habitação da 
des soberanos d”Austria, ou a assenter- 
se um instante em uma cadeira collocala 


no meio de seu jardim, punha um lenço 
ia Docea. Maria Theresa conhecia a ma 
mia do princepe e abstinha-se de o con 
trariar. Sua Magestade, que gostava Lan- 
to do ar como seu favorito o detestava, 
a ponto de trabalhar no inverno comas 
Janellas largas abertas, logo que lhe fan- 
nuneiavam a visita do friorento diplowa- 
ta, gritava a seus creados : 

— Pechai depressa todas as portas e 
janelas 

Se se tivesse deixado de lisongear 
seus caprichos aecrofugos, Knunitz leria 
jsentido uma lristeza e desgosto inven- 
eivei 


Kaunitz linha muito receio de se 
cansar ou conslipar-se para que se en- 
tregasse a corridas ou passeius serivs, Pur 
outro lado, não queria expor-se aos pe- 
vigos da immobilidade absoluta, e por isso 
de tarde quasi nunca deixava de jogar 
algumas partidas de bilhar é de montar 
a cavalo. As suas cavalhariças estavam 
cheias de cavallos maguificos, comprados 
em tolos os pontos da Europa, repre 
sentando todas as buas raças. O prin 
cepe designava tres antes de jantar, mon- 
lava um depuis do outro, e conservava- 
se a cavallo um numero fixo de minutos 
Se o cen estivesse puro e o solamente, 


fila (bull- dog) que 9 acompanhava a toda 
parte, exespto à côrio, cavalgava pelas 
ruas embalsamadas de sem parque o Ma- 
riahif; mas em geral limitava-se a dar 
algumas voltas no recinto d'um picadeiro 
devidamente tepado e alumiado à giorno 
como a salla da Opera, em uma dessas 
noutes folgazãs em que milhares de mas- 
caras se requebram embriagadas, sob o 
imperio do arco de Musard. 

Cousa adiiravel! este homem que 
empregava tantas precauções para gosar 
de uma saude inalteravel este homem 
tinha horror aos medicas. Julgava mais 
prudente inventar elle mesmo  preserva- 
os do que pedilos à Faculdade. Acha- 
va-se clgumas vezes indisposto? admi- 


Kavnitz, seguido do seu grande cão deli 


nistrava se á pressa um elixir que des- 
cobrira em Paris e cuja provisão era 
augmentada lodos os correios. Este eli- 
sir obra de um charlatão frances, ins- 
pirava lhe mais confiança do que as dou- 
tas receitas dos discipulos de Galleano e 
de Whppocrates. 

Os philosophos e poetas da antigui 
dade recordavam continuamente a. brevi- 
dade da vida, e procuravam na morte 
inevitavel um argumento em favor do 
prazer. « Gosa ainda em. quanto é tem- 
po, cantava 0 suave Horacio, gosa (e 
lembra-te quesa existencia é curta... Go 
sa e lembra-te que te tornarás cinza, uma 
sombra, uma fabula. 


Dum licet, in rebus jucundis vive bea tus : 
Vive memor quam sis «vi brevis. 
Carpámus duleia ; nostrum est 

cinis, et manes;, el fabula fies. 


Quod vivis: 


Bem diferente do hospede de Tibur, 
do adoravel epicureo que, sem perder 
de vista a sepultura, misturava em seus 
versos harmuniosos o Falerno espumante 
ea loura Lydia, Kennitz obslinava-se 
em fechar os olhos sobre o cumprunento 
ume lei fala, comu se bastasse es- 
quecer esta lvi para lhe não ficar su- 
jeito. Era severamente probibido águrlles 
que o rodesvam pronunciar diante delle 
estas palavras terríveis 2 morte, bexigas 
(esto ultima causava-lhe vm terror insu- 
peravel desde que Marin Theresa tinha 
silo atlacada de bexigas que amençaram 
w sua vida), Não se podia pois. annun- 
cisr-lhe, quando era absolutamente. preci- 
so que elle o soubesse, a morte de cer- 
tos personagens, senão empregando toda 
a vasta de sublilezas, de figuras e pe 
ripbrases. 

Quando morreu o referendario, Bin- 
der amigo intimo de Kaunilz, havia cin 
coenta annos , « depositario de seus se- 
gredos, Xavier Raid! , leitor do, prince- 
pe encarregado de dar a seu amo a lris- 
te noticia, fêlo nestes termos. laconi- 


cos: 


— Não tornareis mais a vero barão 
Binder. 

Kaunitz advinhou, 'reflectiu'por um 
momento e, sem-manifestar a mais pe- 
quena sandade limitou-se a responder : 

— Morreu ? Todavia era bem novo. 

Era bem novo: esta phrase é cura: 
cteristica na bôcca de Kaunilz que, pelo: 
udio que tinha á morte, esfonçava-se por 
negar a velhice. Assim, em certa cir- 
cunstancia , dizia elle a Harrer, um de 
sens secretarios, de idade de sessenta 
aunos 

— Mas como é possivel que man- 
cebos como vós esqueçam cousas simi- 
lhantes L.. 
qui por meio de que subter- 
fugio Kaunitz foi inforimado “da morte/n 
de Frederico-o-Grande, Andava  passe- 
ando em seu gabinete de trabalho escu- 
tando a leitura de uma obra do immor- 
tal Diderot. De repente o leitor inler- 
rumpe-se , edlirigindo se ao princepe com 
um moilo: distrabido : 

— A proposito, lhediz elle, um correio 
de Berlin trouxe á embaixada prussiana 
instrueções do mei Frederico Guilherme. 

Ainda que o nome do sucéessor de 
Fredenico-o-Grande., precedido do titulo 
de rei, tivesse soado aos ouvidos de Kau- 
nilz. como um trovão, este fingiu não ter 
onvido e guardou silencio; mas lançou- 
se sobre uma cadeira e entreguu-se a 
uma profunda meditação. Depois levap- 
lou-se, percorreu o quarto com agitação, 
tornou a assentar-se, e exclamou lovan- 
tando as mãos para O ceo. 

— Ah quando veremos um outro 
rei da sua tempera honraria corôa | 

Tendo José Tisuceumbidoa uma mo 
lestia ineuravel, tornava-se urgente par- 
ticipai-o a Kaunitz — Combinon-se à as- 
lucia seguinte : um servidor do princepe 
espreilou-o, chegou-se a elle quando 
passava, e entregou-lhe intacto um do 
cumento pouco antes enviado ao impera- 
dor para o assignar, acompanhando seú 
gesto (destas simples palavras: 


|nidade. 


(caso do que, dos 


— Sua Mogestade-jienio=wssig. 


o 


sol tami= 
bem, está cheia de avções. qua aceusam 
um egnismo espantoso. A! Rio de lo- 
mer 'a imagem, do, olestia, 
mento da morte 
abafar os como UE? m 


desconhecer os diveres, m 
Estranho à sua'fâmifia, qdo o 


P 


interessava-se meiliocrém aos 
alegrias | e “nada quéria sa 
que téria devido, Ee ro À 
gue nunca falou a dad 
1º inacessivel até ao inst a 
Tendo séb “filho sol E 

ques duma grave Aee CEÇÃO 4 quit 
não lhe fez nei uma, única vidio, ha + Uno 
se informou de Ea E 
te sita “convalesce 48 ho eo 
Hóente sê The brisa pa passontine le. 
Ignórou a morte “da 
berg, sua “irimã, alé ao 
a gente de sua casa as 

Cifareihios mo ultitia a 
lnita tinha: útha tia da qualhão: 

“outros | h rei 

entendido, Uta pia, 
cipe einbron:se d que el a cra, 
gulosa e quiz fazer-lhe hun m 
dou lhe nm de seus!) pratos fav 
imil ceremonias é cumpri 


E PRf ER 

sageiro levou imediatam ente Eur Peraça 

iguuria ab domicilio «la elha dama E) 
endr ilfivblUnde 


ma me a 
Siro jo Eta ond sm No... h t  perguh- 1 


tou elle ao guntda pondo. 


— Ha quatro “amos je jet 
replicou GE EtIMUR portão és Ei ntad 
- Com effeito havia Elie os, que a 
condessa estava morta 'e 'enfereh da. É, Kau- 
nitz não O sabia)... Pes 
Cnaneisalao sr fnaUa) E 
p sairb 


NRO DaBápis. 


$a nórica tuNA 


pecotiado. ado anti 


, 203 inda obabitao 


dedos todos os espiritos, e que succe- 
“'deu''ás conversas gerges sobre a epide- 
«o pImim “que felizmente-bale em retirada. A 
» opinião cgeralmente assentada por todos 
é “quo. 0 parlamento vae ser dissolvido : 


“duimaiutiaçve que por consequencia é essi 
+ oumsulasccauzas. Outros, ainda basean- 
» «MoySer nayjmesimavcauza, aflicmaro, que 
muitos deputados não veem ao parlamen= 
fogão tanto, pelo temor: da epidemia, o 
—que-sgora seria irrisorio, mas por que 
Di VE comparecer a, fazen- 
-0, im O seu voto negalivo ao gabi- 

nete que no sessiaspassada apoiaram. Ia 
muito quem aflirme que alguns dos snrs. 
ministros:prevendo esta defecção da mai 
tia prefere antes a roveitar-se da su 
Fa A a leer do que espe- 
rala e sollrer um cheque na primeira 
“o questão vifal que se apresentar. O que 
o Ando, ar o. dá em resultado, que a 
dio É) é ineyilavel, se os aconteci- 
-pprentos destes proximos dias não muda- 
rem-a-face dos negocios publicos que es 


tão E iii se cabisbaixos. 


da «Opinião» a que allu- 
«*dimas ha” 
A dia da 


nossa correspondencia de hon- 
t margem a geraes comentarios, 
wnoerava ordem do dia de Lodos os circu- 
vultos e entes, não só pela pessoa que wu 
“o ese como por ello teshificar tudo 
“» quanto Se dissera nos ultimos dias, so- 
» Dre“a desarmonia que-lavrava no seio do 
“gabinete ácerca da surte camara, e 
=da cunveniencia ou não conveniencia da 
pr SOTNT g 
dus eram concordes 


E 


“em que ida 


vo 4 1iXados Im conc 
“pois a sup. leitura ninarerm «poderio dei 
ABr perecher que alguns boatos que 


eram verdadeiros. 

outros assumptos dire- 
unte do Centro Promo- 
eçeber;navos donativos das 


prol A 
mos que o pi 
tor continua a 


“fassd sa! cidade) o! queaugaen 
“A jà gratidão em que todas as classes de 
Lis m pára com os portuenses, 
.£ a beu, fundada esperança de que es- 
piada aternaes já mais serão quebra- 
«los, no turo. T 
“O caminho e ferro do sul marcha 
regula as suas obras, est a om 


abrir por estações ou 


ra £ 
preza anita 
poito que à primeira secção 


| secções ale ha, 
eine re] Mouta, 5 a seis Kilone- 


“otros, estaria aberta, ú exploração publica, 
» q MAS (A pemprega parece que se reserva para 
“».0) Abrir gu toda, a-sua estenção , isto é, 
valor Barreiro) ás Vendas Novas, (35 a 40 
“Xilometros) o que fará dentro em mui 


ué sai 
1 RA ais pareco que não tardará mui- 


«to pay turca; da nova secção do cami- 
e ale leste, das Virtudes é 


- Lanto diASseça, om que se trabalha, com 


ta, Betigulado, 


mui ] 


bein para lamentar no 
6 que os negócios po- 


mos cuidados que [ra para dese- 


pr 
Ros Fi 
“ 
ix 16 Rd cheat? diz-se que abre 
« anfanhã;-Sondoco próducto dessa primei- 
« taomoite “applicado á Sociedade Pro teeto- 
a TRI dos onphãos. nRealmente não se pôde 
vexigie maiscemeluxo, riqueza e elegan- 
ia dosquepalli se acha reunido, «dihcil- 
«anenitos iditemos-mais, se poderá fuzer ou- 
Aro” ques lhg exceda, o 
4710 relatorio semanal do banco de In: 
“glatorra. referido ao dia 12 do corrente 


apresenta um augmento de 640,000 Ib. 
slgr. 16h lonixa”, é 1.600,000 lb: ster. na 
otes do banco. 


reseçva do: 
“o ima, boletim da febro ama- 
«ata bem se pode dizer, que ella está 
“se ão extincla pela menos a dar os ulti- 
mos ,AFrancOS. e 
“alacados,e 5, fallecidos.. 

"aa ses publicon hoje o nosso bole- 
soflcial. dos nossos preços corren- 


tes. 


ont 


ANNA DE de Dezembro. [Da 


Aurorajdo Lima]: Os presos da ca- fncç Há que Tap abr qinci à permanen- 
i indir op tia de um cadaver eu a, 

deja, biptara o, o ramento extir Sp Por isso traclou-se do enterro 4 ou 

na nonte de sexta-feira para O sab-|5 horas depois de atestado o falleci- 


bado, que se apresentou com o as- 
pstto de p eno jinverno. , 

“Depois da revista, os presos ti- 
“nham feito, mal secsabe como, um 
“rombo na parede interior da prisão, 
conseguindo descer .para uma loja 


“tambem, ink rior, cujas portas, lhes 


seria muito facil arrombar, e com 


o que, se ach 
adilo princi 
'realisar à sua evasão. 


grade pará 
Uma, denunc 
suas proprias am 


-signios, tomando-se immediatamente 
todas as: providencias, requeridas 
reforçando-se “à guarda, etc. etc, 

ob 
authoridades judiciaes e administra 
“tivas,” em vista” da 
que havia de proceder de p 
aos reparos indispensaveis pa 
teirasegurança das prisões ai 
conduzir .os. presos para as caderas « 
Ra ependente de. determina 


“Superiores ; o que hontem ley 


raain 
a faze 


“bs 


EB E E dq ção 


Este boletim marcava 15 


ariam desde «logo no 
al da cadeia, onde só 
Seriam a vencer uma mal segura 
ia. dada, por uma das 


azias, surprehendeu 
«os infelizes nos seus criminosos de- 


sNo'-dia “seguinte acordaram as 


impossibilidade 
rompto 


pelo snr. alferes Carvalho. 


aocrescem, muitas razões para isto, Uns|resultado da eleição, a 
a E E - ue ante- 
«idizem que O guverno já alli não conta [hontem se RR db dsdos ci! 


te districto : 
EFFECTIVOS. 
H1,ººS snrs. 


José Elias Alves Vianna. 

José Thomaz de Sousa Guimarães. 

José Luiz Gonçalves, Junior. 
SUBSTITUTOS. 

Manoel Lobo Vianna. 

José Antonio Dias Baslo. 


> ——e— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim samitario da capital. 
Nas 2% horas decurridas das 7 da 
noute do dia 2l'aigual hora do dia 22, 
atacados nos hospitaes e domicilios 9, 


tão a carla seguinte ao caixa: 

“e mo sur, Joaquim da Costa Cor 
rêa Leite — Bordo do Novo Tentador 30 
de Novembro de 1857. 

« Por esta lhe dou 'parte que no 


segundo dia da minha sabida apanhei 
forte vento do S, e no dia 26 outra tor 
menta do S. O. a qual me rendeu 0 
maslaréo da gavin; agora vou conti 
nuando à minha viagem sem mais no- 
vidade, e lodos salisfeitos. — Seu criado, 
Joaquim José Pimenta. » 

— Boletim phylantropico. A com- 
missão de boneficicencia: da fregnezia de 
Nossa Senhora da Conceição do Roeio au 
sul de Abrantes, remelteu á Associação 
Commercial de Lisboa uma ordem da 
quantia de 828650 reis, prodacto da subs- 
eripção obtida dos paroebianos Vaquella 
(reguezia em benrheio das pessoas des- 
valulas a quem a epidemia reinante na 
capital lem feito carecer de socecurros 
pecuniarius. 

Ató ao dia 19 do corrente lem a 
Associação Comercial de Lisboa distri- 
buido a quantia de 14:4603009 reis pe- 
las classes necessitadas da capital. 
Osnr, Ramon Alhr vice-consul por 
togncz na cidade de Toy promoveu alh 
uma subseripção om favor des infelizes 
de Lisboa, a qual praduzio 828800 reis, 
O nobro e pliylantropico procedimento du 
sar. Ramon Aldir é digão do maior lou- 
YOP. 


— Tyeatro lyrico. Muje tem logar 
av TS mecita da assignatnra do 3.º mez 
com a repetição da oprraseim 5 aclos — 
à Muda do Portici. bo 

— Um canard de primeira força 
Eccrevem de Madrid, em 6 de Dezembro, 
no jornal o abDroit», de Pariz. ú 
« Uma senhora immensamente rica, 
vendo que a epidemia que disima de um 
modo horrorozo a população de Lisboa, 
poderia tambem atacar e terminar a sun 
existencia, mandou chamar um dos seus 
sobrinhos, a quem destinava n sum im- 
mensa: herança, com e-elausula de dar 
parte della a uma sobrinha que desi- 
gnava. 

Alguns dias depois, a febre amarela 
on o lypho atacon a tia melionaria, que 
tinha mandado hir o sobrinho e a so- 
brinha. 

Em algumas horas a doença 
progressos que a pobre lia foi abando- 
nada como morta pelos medicos. 


eruel como a cholera; os mortos passant 


mento. 
vayam para 6 cêmiterio. 


quando um dos coveiros julgou ouvir 
nmo especie do gemido abafado, e un 


que não quiz acreditar. 


companheiro, À 
lo: gemido deo aos covei 


Um segan' 
ros nma certeza, 
elles, que um delles É 
do enixão a caza do sobrinho, cujas la- 
grimas estavam já secas. y 

O coveiro contou summariamente « 
que ss tinha passado e predio a chave de 
Paixão. 
ticia vacilou se devia 
Finalmente decídio sea acom 


ir ou não até au 


— Em seguida apresentamos o 


merciaes que teem de servir duran- 
te o anno de 1858, no tribunal des- 


Bernardo José Affonso d'Espregueira. 


fez lnes 


A doença que reina em Lisboa élão 


em peuco lempo a um estado de pulre- 


A tia foi metlida no caixão, e à le- 


Hia a realisar-se o enterramento , 
pouco surdo, e «eo parto d'isso ao seu 


tão fóra de davida para 
ni buscar a chave 


O sobrinho  atardido com a no- 


nados a 6000 francos de multa, e um 
anno de prizão, pela publicação da obra. 

—> Não lhe valeu o dinheiro. O 
mais rico banqueiro indigena de Benarés, 
na India, foi enforcado por traidor. Offe- 
receo sommas enormes, para resgatar a 
vida, mas nada conseguio. 

— Necrologio,  Falleceo em Paris 
no dia 129 advogado Rugenio Cremieux, 
que foi membro do governo provisorio 
em 1848. 

- Falleceo tambem Mr. Le Firre Deu- 
mier, poeta e romancista, 

— Não é novo, mas é curioso, Lê- 
se no qJernal dos Debates», de 14 do cur- 
rento 2 

« Mr. Vernaux, architecto, oecupa 
no verão, una caza de campo em Be- 
sons, com: sua mulher e seu juven fi- 
lho; tendo por visinhos Mr, e Madame 
Bertanx. 

Mad. Bertaux é esculptora. À visi- 
nhança e nniformidade de goslo estabe- 
leceram relações de companhia entre as 
duas damas. 
Mad, Bertaux propoz fazer o retrato 
do seu novo conhecimento, e um grupo, 
em gêsso representando Mad. Vernaux, e 
seu filho, fui modelado. 

Parece que depois da obra acabada 
a artista reclamou o pagamento. 

Mad. Vernaux offereceo um presente, 
uma joia ; porem Mad. Bertaux manifes 
tou pertençõo mais elevada. 

Então M. Vernaux., mandou dizer 
pelo crearo a Mad. Bertaux, que levasse 
o seu grupo. 

Ha tres dias, passando Mr. Vernaux 
pelo bonlevard dos Capuchinhos, em frente 
do mostrador dos irmãos Bisson, ficou sur- 
prehendido de ver alli em exposição os re- 
tratos de sua mulher e seu filho: — era 
o grupo de Besuns; porem tinha ao pes. 
caço de Mad. Vernaux uma, cadeia de;for: 
cado, feita de gêsso, e preza no pedes- 
tal.do grupo. Por. baixo lia se a seguin- 
to legenda : 

« Mãe onde estamos nós | 
zão- por dividas, meu filho, as) rendas são 
tão caras |» ] 

Por baixo de tudo lia se; «Mad, Ber: 
taux, fecit.» R : 

Mr. Vernaux recorreo 4 justiça, que 
anthorizou os esposos à mandar aprehen- 
derco grupo de que se Lracta, e faze-lo 
deppsilarina, caza, dus corretores dos lei 
lões, em uma salla não publica. 
— Presente imperial, O paquete 
«Borussia», que ultimamente partio de 
Hamburgo para New Yurk, 'conduzio 6 
soberbos cavallos enviados pelo imperador 
Alexandre 2.º ao presidente dos Estados! 
Unidos. 

— Fogueira cara, Ultimemente um 
vinjante que bia partir de Junsbruck, 
querendo desembaraçar-se das cartas e 
papeis, que julgom imuteis, lançou-os ao 
figo; porem nm instante depois vio que 
juntamente com Os papeis langara ao lume 
mm masso ie notas no valor de 60:000 
francos (10;8008000 réis.) 

Foi uma fogueira cara. 


— aa 


EXTERIOR. 


O despaclo que o «Times» publi- 
cou, expedido 'de Multa a 9 de Dezem- 
bro, dizendo-que Sir Colin Camplell atra- 
vesson o Jumna no dia 9 de Novembro, 
com 7,000 bomens; não diz porque via 
foi recebida a nolicia. 

As notícias da ultima mala tinham 


terra, pois sendo davam conta de resul. 
tados dilinitivos, deram a certeza deque 
estavam em marcha sobre Lucknow re- 
forços consideraveis. 

A columna victorinza do coronel Grea- 
thed depois de ter operado a sua juns 
cão com a columna do ganeral Grant, 
a quem o coronel, Grealhed entregou o 
commando, chegou: a Cawnpore no dia 
28 d'Oulubro, em numero de 3,500 ho- 
mens, que os reforços augmentaram de- 
pois a 5,000, que passaram o Ganges a 
30 d'Qutubro, o chegaram sem obstacu- 
lo, à Alumbagh, onde ficou esperando o 
corpo d'exercito connandado pelo ge- 
neral em chefe 

Por sua parte o general em chefe Sir 
Colin Campbell, partiu dó Calcutta a 27 
d'Outubro é chegou a Cawnpore a 3 dr 
Noveinbro, e recebendo ali reforços pas- 
sando o Jumna a 9, em direcção a Al- 
lunmbagh, onde á sua chegada terá uma 
força de 10,000 homens, com a qual 
poderá Lomar vigorosamente à offensiva, 
e muiar a situação dos gentraes Have- 
lock e Onlram, 149 

'Na sua marcha para Cawnpore, o ge- 
neral em chefecsir Colin Campbell esteve 
para cabir nas mãos dos, rebeldes, entre 
Sbergothy o Benarés. O gêneral em che; 
fe e seu estado-maior, avangavaim sen 
escolta, quando subitamente toparam cum 
uma fe 


) 
) 


cemiterio, n é 3 pani 
“| panhar o coveiro, é chegando ao cemi-| Os cipayos hiam sobre elefantes fin: 

om ixã i 7 yars (5º ú cavalla- 
ajlerio schon o caixão da sua tia cercado [dos por fo sowars (soldados de cava 

de muitas pessoas atrahidas pela eurio= ria.) 


sidade. 
declarou que 
d'expirar asphy 

A justiça fu 
um inquerito, d 
2 pessoas » 
— Condenação. 


xiada. 


(ie 
e 
o 


bamem de letras, 
«MN s da: povo, 
otras d'Engenio Sue - 
c|Dupró, proprietaria 


ama alas ultima 
e Med Donde 


Abriu se o enixão, e um medico 
a supposta finada, acabava 


à ao local, procedeo a 
e quis resultou à prizão 


M. de Lachatre, 
comprador e editor dos 


da typograpbia em tos nos dilicrentes 


A! vista doscrebeldes, O general re- 
trocedeu, e depois de ter percorrido 10 
milhas, sempre perseguido, chegou, a en- 
contrar um comboio das suas Lropas. 
Diz-se que ns sowars perseguiram atuda 
os carros por bastante tempo 


) 


vicias tinhar 


do distribuidas em pequenos destacamen 


y 
nm pontos do paiz. 


Na pri-|, 


produzido: grande saptisfação em Ingla-|, 


ca de rebeldes do regimento 92. [E 


Desde Junho, á datadas ultimas no- 
m chegado “á Indio 8000 ho- 
mens de lropas europeas, que hiam sen- 


O -CONMERCIO DO PORTO. 


lugar, sendo conduzidos por umalque foi impressa a obra, foram condem- 
força de infanteria, commandada 


Em 
campo permanente de 3000 homens 
commandado pelo general Horsfurd. 


se-hão campos provizorios, 
O «Friend of India», diz que 


“toda 
nisação completa: bandos de: cipayos do 


dos por chefes indigenas, percorrem o: 


gem. 


tilheria. 


que lord Redelife, embaixador 


Lloyd, que partiu” pára Trieste. 


seguintes despachos ;» » ss 


a 
bro. —A cr 
bricas. 


meio de medidas pruilentes.. + 0p 
diminuiu a taxa do desconto, em coi 
sequencia do paquete que se-espera, 
semana proxima; trazer 803:452 pi 
fortes, de New-York. 


rabo edi 

pet e Dr shppOr. 56 E 
1 das E mo Nega rg 
s desde 5 a 12 do cor- de barro, uma porção de chifres, 10 


|, & LONDRES 15. — Ovrpassivo 
quebras conhecida Ei 

rente, monta à enorme 'somma de lib. 
st. 1:440:000. 


reduzidos á miseria milha 
rios. £ ] Postê 
O; paquete dos Estados- 
algum numerario.» 
A bolsa melhora 


hidos traz 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO:“PORTO: 
IMPORTAÇÃO, «1 


Uarregamentos manifestados, desde o dia 

15 até 19 de Dezembro. - 
“DO -HAVRE — Hiato Tres Graças, 
declarou 293 volumes com papel, ferra- 
gens, quinquilherias, sedns, las, etc; e 
uma porção de geço, a Jusé Gaspar da 
Graça. I 
DE VILLA GA 


À 


H 


” 


RETA — Galeão “hes- 


arêa, a Daniel Irmão & G2, 
DE LIVERPOOL — Escuna 


das de car a J. H, Andresseno « 
DE NEWCASTLE — Patacho Boa No 
va, declarou 159 toneladas de carvão, 98 
pedras, 230 grozas de garrafas, a Vieira 
« Botelho. ( Gu 
DO. RIO DE JANEIRO — Galera bra- 
zileira Áurora, declarou 780) taboas, 4 
vigas, 99 cousoeiras, | 72 sacas de «café, 
62 ditas de. farinha, 5,133 conros, 6,000 
chifres, 2 caixas de, doce, e 1 sacard'ar 
roz, a Pinto, & Rocha. 

IDEM (por Castro Marim) — Galera 
Subtil 3.2, em lastro,,. a Bernardo: José 
Machado. 7 

DE RIGA — Brigue Gardina, declarou 
300 fardos de linho,: 175 ditos de jca- 
nhamo,.40 fardos, 20 sacas de sacadu- 
ra, 130 taboas de: pinho vermelho, dpi 
pa d'oleo,. 5160 pãos, para aduella, e 3 
volumes diversos, à João EH. Andressen. 
DO RIO DE JANEIRO (por Vigo) — 
Barca Tampga, declarou 50 caixas de 
assucar, 22 barricas des dito, 14 volu- 
mes, e 6'saeas d'arroz, 15 barricas 
2 sacas de: farinha, 9 caixas e 3 barri- 
cas com doce, 256 volumes de diversas 
madeiras, 7 fardos, e 2'sacas d'ourellos, 
200 sacas, e 10 barricas de café, 4 bar- 
ris, 3 sacas, 1 conhete, 2. garrafões, 
cum diversos objectos, a José B. da “Silva 
Medon. 1 ! 
DE STOCKOLMO — Escuna sueca Ma 
ria, declarou 11169 barras e feixes de 
ferro, 306: caixões d'aço, 8 barris d'al- 
vatrão, 96 taboas, e-L pão de flandres, 
a C. J. da Silva Guimarães. 

DE LISBOA — Vapor Lusitania, de 


raso de figos, a Miller &'C.º do 
DE GLASGONW:— Vapor inglez Victor 
Emmannel, declarou, 100 tonneladas de 
ferro em bruto, 300 feixes de, ferro, 30 
volumes de garrafas, 100 jbarcias de flor 
denxofre, 32 volumes diversos, à Miller 
a A ti 
DE SETUBAL. = Hinte Protector, de- 
elarou. 181 mois de sal, sacas de 
trigo, 143 ditas d'arroz, 3 arrobas d'un- 
to, e 3 volumes d'azeite, a Daniel Irmão 
& Cr 

DE PORTIN 


e alfarroba, 392 alqueires da tremnços , 
200 duzias de vassuuras, 950 capachos. 


mos 


Rancegange furmar-se-ha, um 
1 Em], 
Barrackpore e sobre o Maidaun formar- 


as partes da presidencia de Bengala que 
os inglezes se viram obrigados a aban- 
donar, estão entregues a uma desorga- 


corpos que se dispersaram , comanda- 


campos, infestaw as estradas, e levam! 
por toda a parte a devastação e a pilha- 


A força organisada da insurreição 
concentrou-se em Lucknow (e. imwedia- 
ções . onde se diz que se acham de 50 
a 70:009 homens, com 300 peças d'ar-|) 
Um despacho de, Berlin de 43 diz, 
1 y inglez, 
de Constantinopla a'bordo do vapor de 
A «Gazeta de Madrid» publica “os 


ise 


Na Dinamarca esperava-se “Conjurar mà) 
o resultado da crise, de!Hamburgo por]. 


«PARIS 16 — LONDRES. — O banco |roba, 


panbol, Senhora do Carmo, em lastro de 
8 


om 

, Deolinda, | .. 
declarou, vinte e, cinco, corcentes, Ses- ! 
senta e duas anvoras, e oitenta: tonela-|. 


elarou, 409 volunes diversos, S;070 cei | | 


Ão — Hinte Senhora do|, 
Carmo, sleglarow 2,751 arrobas de figos 


85 volumes de figo e azeite, Os dé 
DA FIGUEIRA (por Vianna) — Ba- 


teira joven Ermelinda, declaron 9 barcos 
de pedra, 650 alqueires de feijão, e de 


ILHA ALI 


Vianna 22 volumes de cevada e miude- 
2AS, DOS, MESMOS; 1100 O 
-DE SETUBAL — Bárca Victoria, de- 
elarou 260: moios densal;, -F- da 
eia & Silvas! opa'a eténia 
IDEM — Hiate Nova Lembrança, de- 
clarou 400 volumes d'arroz,-trempços , 
lã, ele; e/132; moiasve»8 alqueires de 
trigo, a Daniel Irmão «58.84 DO 

- IDEM — Rosca Tricana, declarou 303 
moios-de sals==—— 

DE RIGA — Escuna prussiana Ida, 
declarou 10085 paus! pára aduélfs 8º Sou- 
zas É& Campos... cu) 

DE CARDIFF — Escuna ingleza Opor- 
to, “declarou “6,008 barras e! foixes de 
ferro, a Miller & C.º 

DE NEWCA: 


s 


s 


E — Escuna ingleza 
drões, de ceprvão 


el Ir- 


seppopuporm axinho, 
0.4 
“DE' POR 
declara, AT 


em vivagro,;;8 
| RTIMÃ fato Constante 
po ER - 


Á :Blfar— 

o vesaura AQ, cascos 
»boios de, corta , e 
[8 BA 80! ta a 


TonAR de = 


“duzias 


7 


os mé 


E JAEOA, 


Hiato 


milheiros d'esparto, 583 volumes com fa- 


Ram ão > «|rinha, mel, elc.,.a Gustodiorkosé de; Squsa. 

Recebem-sa 'lristes' noticias dos. dis- 

trictos, manúfaelureiros,. ond) so to 
res de 


era- 


sloupag ob ebeluleop ma ed 
—— sp - 
0 ggrDo DO MERCADO 
De 18d19'de Dezembro. 


“fool O ieróhdo dé" ruhddos Peopséron- 
m RARO PR RU pis 


preços firmes, tendo-se ti | ROM — 
[e “o, vendas, Ec indo 

“RO ndovitnt s aci Plfssêdivar- 
sas companhias foi de pou “ebrisidera- 
cão; sendo, 'Cô fo, imais procuradas 
ôs sdotbniico de Portiígal. WODZA Jo 
Posto que o; mercado flesgenaros vá 


creando; alguma) agimaçãoy-as transacções 

«de cam) eslas mesmas 

: fg, Ro ot af Elec 

“lvenda “a “proso ;! aindá” por“éúrto que 
1 ub abeb 


Isejagisd O «Nota dal 4 or 
[17 Nos. generosrdo Jiatportação, ts ven- 
das no assucar foram escassas para don- 
sumo, 16s6 fias mastavados se” fez al- 
guma .coi o! ão, dif- 
ficeis de realis 

“Pai pro 


EN 
ara reex| 


partida de 
supprimento: 
ção. 


não “forani “de “Considera- 
a o beposilout 

«exportação; tambem 
ado” de 


sumo suo b ES 
Nas; generos e 
pouco: movimento houve':'o mero 
vinhos continda em apathias 
ns preços, de 000, 6/1255 


55, jus 

4208000, e, 1255000, por- 

que ultimamente se diz ter havido-iBl- 

gumas lransacções, 'não estão bastantes 
firmes. * aii pads cc 


Comp. Venda 
Peças de Sg000) [ã! ouro!) 7488020  Bg040 
Onças Pr ee o 158150 158300 


» mexicanas. 
Soberanós'(a pratá 
Ouro cerceado 


» 

» 
Cinco francos 
Prata 


(mar 
Aguias de ouro (1)-. 


Pecas de 20 francos 88570 
(1) São dos Estados:U) . 
- ACÇÕES DE GOM S. À 

MIa a À EVEN IA 
esigi E Í E 
Banco de Portuga 5458000 5508000 

« C. do-Porto..:2308000 2358000 
+ 41:oMercantil + 2208000 2228000 
Credito Mov od eis o itazam 
G. Fidelidade 


» Bonang 
»So-Segedo Pontos. 


49 
po Garanti gO00- 
a 
BA o À o 


Fa «ão e Tec. Lisbon... 4000 4138000 
Mgoddis de Xnbregas E a 000 
sUghd Me 


Piac. e Tec. de T. Nov. 


doça Gaz. 
» à Portuense. - BOgOO)+529000 
» Viu um Fte pa 
Carroagens Omylil | too 
asa - Lisbonenses mm : 


y 
Vapores do Tejo. 05000 «448000 
Cunaes do Azambuja... 559000 618000 

(Jornal do Commercio)» 


A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PART E MARITIMA. 


— O encarregado do consulado por- 
Inguez em Vigo participa 4 Associação 


Almanak de Coimbra. 
(PARA 1858.) 


Contendo além do almanak : quatro esta- 
ções. — Primavera, — Estio. — Outono. — In- 
verno, — Ephemerides Historicas de Coimbra 


Catimerejdteque anidardildo 80“o, ORM ig Si mendes. Hislgritaa do Cntbea 


rente entrára n'aguelle porto, para fazer| Marrocos. — Insht 
quarentena olriate portuguez «Garrett», 

E D. 
procedente da Bahia para o Porto com Eh 
carga de assucar e qutr 


53 dias d 


“102 MOVIMENTO DEL DIVERSOS PORTOS [DU Arias do 
DO REINO. 


vs esto LISBOA49 DE DEZEMBRO. 


E Oi 
“IDEM. — 


sa 
5.7 


“— “mais 


emeros. 


- IDEM. Br. Rocha, cacau, arroz e mais 


generos. 


7" mais generos. 
9 SINES 
BSM arroz, 


VIANNA. — H' Novo Paquete, madeira. 

” BARRA DE LISBOA (arribado por causa 
« do tempo), — BH, Mentor. ps, 
EW-YORK. — Barc. amer. William, 


BARRA DO: 


elani em E ENTRADAS. 
“ LOANDA. — Esc. Lico, urzolla, cêra, 


Br Aurora, nrzella, céra, coi- | Julho. — Esse b 
TOS 6 mhis generos. s 
ERNAMBUCO. — Br Activo, assucar. 
A — Bare. Nereida, cacau, arroz e 


GENOVA. — Pat Fortuna d'Africa, linho, 
apel e mais generos. 

HA DE S: THIAGO DE CABO VERDE 
=—.H. Rapido, urzella, purgueira e 


«— H. S. João Baptista, trigo e 


— -SARIDAS. 
É Divegaa 


PORTO. — Vap. ing: Alham- 
bra, em qualidade de paqueto. 


EUSCIA 


«PORTO 22 DR DEZEMBRO. 
o ENTRADAS, , 


Ras 
M LHA, 11 dias. — Br. suec, Zephir, 
ce y inralh , ensofra , 


“os 


., c. Harkness , 
“o Tongo 6 


eabcimaong é 


“pos 
“ERRA NOVA, 4i dias. > Br ing. Vestal, 
oi bacalbau, a Hunt Roop 


SAHIDAS. 


Os gontros, em 


Universidade. — In- 
fanta: D. Sancha. — Keijamão do cadaver di 
Ignez. — Nascimento de: fr. Francisco M 
Santo Antonio. — Asylo da. Infanci 
ida. — Morte de D. fr. Amador Arraie: 
inda do Marquez de Ponibal a Coimbra — 
— Nascimento de Sá de Miranda. — assassino 
de D. Maria Telle: de “D.Afonso 
s a, Com uma es- 

mbra, com uma, 
ta, — Núm Al- 
buia. — Duques de Coimbra. — O chorão e 0 
eypreste [poesia] Al Sol poesia inedita de Zo- 
rilla. — Edade de Quro. — Espera e 


poesia. — Parece um Anjo do Ceo 

La hija del verdugo (poesia). — O € 

more a Civilisação. — A Rosa & 

poesia. — Coimbra Cantada pélos postas, — Flo- 
elrilegio. — Despedida (poesia). — Regencia de 


Partu al, — Coincidencia notavel do dia 25dv 


Em 8.º 


ANNUNCIOS. 


URM achasse a 1.º e 2º via duma 
letra “de 800 pezos Hespanhoes ; 
queira .entrega-las na rua das Agons-Fer- 
reas n.º 8 aonde se gralificará. 


(2058) 


Aviso. 
INSTRUCÇÃO SECUNDARIA, 
Em Cima do Muro n.º 32. 


E Sdedds a darem-se Ii- 
ções particulares de Portu- 
guez — Francez — Ingles — Al 
lemão — Mathematicas Puras — e Par- 
tidas Dobradas. Nesta redacção dão-se 
todos os devidos esclarecimentos a estu 


Ss 


respeilo, - (2059) 
RNESTO de Andrade, tendo sofrido 
por espaço de 1() mezes, um rheu- 


tmatismo rebelde a todos os esforços da 
meiicina allopalhica, recobrou quazi to 
talmente m saude com O traciamento 
homepatico  prescripto pelo illmo ny. 
Victorino Pereira Dias, q que declara 


GLASGOW. — Vap. Dom Affonso, c. Tay-|em abono da hompathia, e em teste- 


asvpia 
u 


Ed 


«Cintra, ” 
=0 05) Vento L 
Hi 


* Tor, vinhos, “o tmais generos. : 

IDEM 23/DE DEZEMBRO, 

A'S 42. HORAS DA MANIA, 

” óra-da barra, ficam as galeras Ci- 
“dade do Porto é Defensor, o brigue Ve- 
-»oloeity O hiate Loureiro. À.º,.e o vapor 


[brando] e omar bom. 


0007 0)PÚBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Fi Firm T 


00 Publica-se 
-. Avulso nas pri 


numero. 


Publicou-sé o n.º 25 d'este semanario. Con- 


FOCA y 

ARCHIVO PITTORESCO. 
itores  Proprietarios - Castro, Irmão & Cr 

«.  Subscreve-se no eseri 

*rovista, 4 B em Lisb 

* Provincias 2:200' reis .frá 

dos os Isabbados, — Vende-se 

ipaes livrarias a 50 reis cada 


munho de gratidão para com o dito snr. 
Por esta oecazião agradece ao ill. sur 
Amalucei, os repetidos favores que lhe 
prodigalisou durante aquelle periodo. 

ê - (2060) 


mister Pereira 
de Sá Pacheco. 
E morador: na rua 
do Bomjardim nº 4 com estabelocimento 
“[dalquilarias, aluga Iteiras , machos, e 
esvallos para viagem e para passeio ; lam- 
bem aluga coupés, caleches e carruagens, 
a tujós trens, desde o 1.º de Janeiro 


iplorio, rua da Boa- [el diante, fará o preço aos seus fre 
por anno 2:000 reis —|guezes : aos coupés o preço das carrvagens, 


e estas a 18200 reis por meio dia, e 
[Sendo para fóra de barreias lhe fará um 
preço commodo. 

4 sua diligencia para Penafiel, con- 


viem:'Typos porluguezes. — Varinas, vende- [tina as suas partidas lodos os dias ás 


»' deiras- de peixe, com uma, estampa. — Ghro- 
+» Dica portugneza. Rei ou, impostor ? — Peloti- 
“queiros arabes, com uma, estampa. — Macau, 


7 toras da manhã, e volta de Penafiel 
á uma hora da tarde, principiando os 


” Com uma estampa. — A son excellênce João preços, mo dia 1 dé Janeiro, a 18000 


=" Maria: Ferreira do Amaral, governador de Ma- reis cada 
co eau. — O vapor na terceira sessão. — Sobera-. 
nos da Europa. — Drainagem, com 


tampa. 


uma es- 


pessageiro; e a d'Amarante 
tambem continua com as suas corridas 
todos os domingos, terças e quintas feiras, 


w + /0»5MEDICO: DO DESERTO. 
Pg “Romance pelo Conselheiro Jusé Joaquim 
drigues de-Bastos: 2,4 edicção mais correcta e 
crescentada com dous capitulos, Preço 500 rs 
“Vende-se -na Livraria d 
Tua dos Caldeireiros n.º 1. 


EDUCAÇÃO 


s 


- nO lyceu nacional | 
CRER A je 


— Preço 720 rs... 


ão do genero humano pelas 
mulheres 


- POR AIMÉ MARTIN, 
- Obra coroada pela academia francesa. 
0 cp Traducção de Joaquim Maria da. Silva, |leiro. 
+ bacharel formado em pia Uni; — 
«de Coimbra e professor da 3.º c 4.1 
0 Santarem. Vende-se no 
a loja de Livos de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º-103. 


de 


le Cruz Coutinho, 


e volta ás segunidas, quartas e suxias. 
— Preço, por cada passageiro 28250. 
(2061) 


MARIANNA de Jesus, Bello-monte n.º 

59, tem: para vender azeite purificado, 
ao quartilho e garrafa. Nasua loja existe 
» deposito de vinhos superiores do snr. 
João Eduardo dos Santos. (2062; 


Leilão.: 
DE madeira de castanho cortada ha 
11 annos, e cerdeira, no dia 26 de De- 
zembro ás 11 horas da manha, no Cam- 


direito 


po de, Sanl'Ovidio, em frente do vio- 
(2063) 


versidade, 
cadeira 


ALMANAK DO POVO 
OM o PARA O ANNO DE 1858. 
o Preço 40 réis 
— Este Almanak é om 
cessario, o mais barato, 
q Ain tem appare 


f 


na prei 


restá feii 
«me 


] A pessoa que 


a fazer algunia encomme 


destii o, pelo correio, ow 
Yia, indo muito bem, aco; 


Vende-se na loja de Francisco Marques 0 
junto às escadas de S. 


d'Ameida, no Souto 
Roque. 


util, o mais ne- 
o mais bem im- 


Na Fabrica de W. Mitchell 


Rua Nova dos Inglezes n.º 4. 


A “para “vender um 
grandesortimeneto de 
lustres, candieiros, globos 
de vidro e ihais obje- 
ctos para gaz, tudo da 
melhor qualidade e-de 


m Portugal. O 


e acha feita a deli- 


diferentes gostos, por 
preço muito commodo. 

Tambem vende cano 
de composição para gaz 
de todos os tamanhos a 


a Eai porção d'este Al- 
cmanak- Para negocio, far-se-lhe-há um abati- 


mento; por isso qualquer senhor que tenha 


nda, “póde 


Por entra qualquer 


130 rs. cada arratel. 

O dono d'este estabele- 
Cimento continua a canalisar c 
ia en escrever | CON milita promplidão, pois tem feito 
«= Ao editor do Almanak do Povo, Calçada do | [j as as ubras grandes pn 

Combro n.º 28-Lisboa ; — ou dirij aço sr. eu Gremhles nantes 
” (Correspondente na Provincia, a 


im de ser re-/8 gaz; paraa Companhia de Lisboa. 
-mellida a encommenda immediatamente ao seu 


(1981) 


asas 


ndicionada. 


dou-se no presente S 
rua Nova dos Inglezes n. 


“81. 


Escriptorio de A. Miller & à mu- 
Miguel para a 


[1532] 


NTONIO José Carduso, alferes do re- 
gimento de infanteria nº 9, e mu- 
lher D. Margarida Olimpia Ozorio , rezi- 
dente na cidade de Lamego fazem pu- 
blico o seguinte : page 
Que sendo fallecido seu irmão e 
cunhailo Joaquim José Cardozo de Car- 
envellos, rezidente e negociante que era 
na cidade de Monte Videu aos annunci- 
antes contemplára em herança com parte 
da sua fortuna, e como Manoel Ribeiro 
da Silva tambem negociante na dita ci- 
dado, de Monte: Videu soubesse do fal- 
lecimento do irmão e cunhado dos an- 
vunciantes, veio & cidide de Lamego 
aonde os mesmos rezidem, para contra 
ctar a herança que tem de receber do dito 
irmão e tunhardo o que fez por um conto de 
reis, que áqueiles deu, reduzino-se o 
Ceniratto em estriptura publica, mas 
porque os antnnciinies se achem pre- 
Judicados Lractaram de reclamar a dita 
escriplura o que fizeram tres dias pos- 
leriormente áquelle em que a mesma foi 
feita por outra escriptura fazendo expedir 
ileprecada para o referido Manuel Ribeiro 
da Silva ser citado à fim de vir a Juizo 
falar sobre a dita reclamação, e como 
por tal motivo teuba de recindir-se q 
contrieto com o mesmo feito, isto fazem 
patente pela imprensa periodica afim de 
que ninguem contracte com o dito Ma- 
noel Ribeiro da Silva sobre a herar 
mencionada, considerando-se desde 
hullo o que o mesmo a -tal respeito 
fizer, e contra o que os annunciantes 
desde já protestam , cassando-lhe ou- 
tro sim os anmunciantes todos os po- 
deres que em procurações separadas é 
como cessionario lhe conferiram pelas 
mesmas para receber a dita herança, por 
que essas procurações foram feitas por 
força de escriptura de contracto já recla- 
mado. O que se faz publico para os ef- 
feitos necessarios de prevenir toda a 
pessoa que de futuro queira de tal escri- 
ptura ou procurações valer-se em Juizo. 
Antonio José Cardozo, 
D. Margarida Olimpia Ozorio 
(2052, 


UEM achasse um alfinete com uma 
Q amalista cercada de perolas miu- 
das e outra amatista em forma de 
pendola pendente de uma cadêa, des- 
de a rua do Rozario até à Piedade, 
= uma pulseira de cabello com feixo 
ouro, desde a rua da Piedade até 
Entre-Quintas, e os quizer entregar 
ao snr. João Antonio Pinto Macha - 
do na rua das Flores n.º 31 e 32, 
receberá alviçaras. - [2055 


Modas de Pariz. 
M viajante de Pariz, não podendo 
ellectuar os seus negocios em Lis- 
boa por'cauza da epidemia, vende 
para liquidar o seguinte: — um lin- 
do sortimento de chailes de inverno, 
capas, chapeus para senhora, epara 
homem, bengallas, bijouterias, etc., 
etc. na rua do Bomjardim n.º 604 
e 605. [2054 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 
Direcção desta companhia con- 
vida novamente os snrs. accio- 
Mistas que ainda não realisaram a 
entrada das duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 95000 rs. 
por acção, a mandarem salisfazer até 
o dia 15 de Janeiro proximo para 
evilar que a Direcção seja obrigada 
a applicar à disposição do art, 13.º 
do Estatuto, que é do lheor seguinte: 
Art. 13.º O accionista que não 
pagar as quotas exigidas pela admi- 
nistração da compunhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occion la, 
e não poderá exigir as quotas com 
que tiver entrado ; as quaes, jun- 
lamente com a acção, ficão perten- 

cendo á companhia. 

Escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 20. 

José dA'lmeida Cardoso, 
Victorino José Svares 

José Correa Lopes de Faria. 
Jodo da Rocha Leão. 

Antonio Julio Abreu Guimarães 


[2045] 
ESPECIFICO . 
PARA FAZER EVAPORAR AO VINHO 
O CHEIRO E SABOR 


LUGA-SE um optimo sobrado 

novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedifeita n.º 
267, 268 e 265 A; a lrrclar na rua de 
S. Calharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde 


[2040] 


EMPRESA POR Fi 
DE NAVEGAÇÃO gra 


O vapor VESUvIo 
“ Capitão Antonio Josg 
Ramalho-sahirá pa 
a Lisboa, Domi 


RECISAM-SE 2:5008000 rs. com bon 
P hypotheca de duas propriedades de 
casas sitrs nesta cidade ; 
nas circunstancias de ps dar, 
procurador José Antonio da 
donça, na rua Chã n.º 43 


quem esliver 
fsle com o; 
Silva Men- 

(1944) 


à FELIZ 
CASA FEL 
2 as 

LOTERIA DE LISBOA “& 
5.º EXTRACÇÃO DO £.º TRIMESTRE Es 
RUNHA & RORIZ, cambistas na rua das) milt O tempo: par; 
by Flores n.º de 2, junto à igreja da | geiros Iracta-se com 
isericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
rente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 23 do corrente mez, 
NB. Nas mesmas lojas foram ven- 
didos os seguintes numeros em quartos 


e cautellas. Premiados n.º 1030, 1008/e pas: 
3036, 5008000 reis. (2036) 


ENGENHOS DE VAPOR. 


A para vender um engenho de 
H vapor da força de oito cavallos, 
com a caldeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr a trabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
res authores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 <= 
livre dos direitos é despesas. Rea 
de S. Francisco n.º 21 e 22, 

E [1973] 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


- DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76 


CUM ESCALAS sp sto 
por Lisboa.) 
OA enlérdo 


SD «Lopes, a 


Para, à Bahia, 
O. Novo brigue ALHEIA, 
sabe com.toda, brevidade, Ros 
Eupse nos, snrs; Carregadores 
seiros, mandem os. conhecimentos 
e venham liquidar suas PaSSagens aq es. 
eriplorio dos, caixas Jojo «Eduardo, dy 
Santos E. 0.º,. Praia de Miragaya nt 
157, elo ese) miopo PROA 


ra 0 Rio de Janeiro. 
R Esc galera — 


deJaneiro. 


Há lecm brevidade a hara 
EIRA ; Pará earg 
sageiros tracta-se din 
Antonio WAranjo Loba, ma práça, 
7 EA 6% “mn 
heresa n.º 50, Pei 


« tduih ] 
E roas RE A . j 
Pargço Pará, 
sigla . 
SE (sa Em a 
feitos vidade por ter 'a mail 
IRA retratos em preto, e colloridos dora pe gi pio 


; assageiros: tracta-se com! Eourenro Cy 
desde 18000 rs. até 208000 rs. ; me- a Ed dos: Inglezes pat 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- ua o 'ahiso 


“lulas, Dronzes, e todo e qualquer objecto ”"p: Ta 
or pertição wu|. Dara O Rio de] 


de arte. Garante a maior perfeiç 
todos os pe siedios que reproduzir, A vêleira “Enlêra n 
Vende Maquinas e ensina. pilão” Figueiredo, 

á Em muita Drevidade, r 
e passageiros a pagar nesle og 
do corrente mez Por|Porto ; tracta-se com Lourenço: 
IL horas da manhã, na mo-ldos Inglezes n.º 87, ou com 
rada do dr. Juiz de direito da |Rocha, S: Sono novo “pn. 9 
3.º vara, na rua do Laravjal n.º 64, tva att Aa 
se ha-de proceder á arremalação volun 5 
laria das seguintes propriedades perten- 
centes ao cuzal do fallecido Manvel Pinto 
Vieira: uma morada de casas de dous 
andares, de madeira n.º 6) e 61, sitas 1 
na praça da Cordoaria, com um portal João Joaquim Correa de Brito, 
de serventia para o passeio da Cordoaria , Quem na mesma “quizer: carregar 
n.º 4, avaliada livre de encargos, e de una [OU ir de passagem para “o que tem muito 
reserva vitalicia, em 2508000 reis. Outra |bons commodos, dirija-se a Bernardo José. 
morada de casas terreas com terra de| Machado rua de S. Chrispim n.º 90, 
hortie ramatas, sitas na freguezia de Ra-|ao capitão a bordo. - ( 
mulde, avaliada livre de encargos em e 


1008000 rs. É escrivão o da 3a “vara Para 0 Rio de Janeiro. 


“Sah 
OL 


(1828) 


Sahirá - com brevidade” à 
galera SUBTIL 3.8, “eapilão. 


Lessa, onde se podem ver os titulos 


(1975) 4 barca ATTILA  sohirá'cóm 
D inda a “brévidado —Roga-se 
RECISA SE de um rapaz que tenha aos snrs, 


S enrregadores me 
pratica d loja de pezo é de. ferry. |sentarem seus conhecimentos, e aos snrs. 
que queira ir para. caixeiro em Aveiro : passageiros legalisarem sijas * passagens 
O que estiver em circunstancias pode fal-| com José Marques ida Costa 


em 

lar na: Praça de D. Pedro n.º 109. Cima do Muro da Porta Nobre 7. 4 
(1756) | dO aub 867) 

a 


0ÃO Antonio Ribas; pede aos snrs 


ps, 
que tiveram a bondade de encarregar- Real Theatro de S., João. 


Se nas províncias, de prospectos para as 7 Tam r 
signaturas: do seu ALGUM MUSICAL, que EMPRESA NACIONAL.» 1 


se dignem  enviar-lhos para não haver) 6. “ez assigná tura. | 
demora na remessa aos snrs. assignan— Sabbado 26 de Dezei bro. E 


tes, por isso que no dia 2 do proximo b 42 gu 
mez de Janeiro, terá lugar a publicação Representar se-ha o EN 


ha o drama em 5 
do 1.0 e 2.º nymera, constando: À [actos: ZACARIAS OU A VA TO, — Ter- 


CHULA DE PENAFIBL, é a VAREIRA [minando O espectaculo com! a comedia 
DE LOUSADA. 


em um acto; O CRESCENTE NA LUA 
DE MEL, det ste BR f 
Principiará ás.7 horas e meia, 
: 5 IDENT pda 
THEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTÔNIO: | 
EM BENEFÍCIO DA PRIMEIRA ARTISTA 


—————— eee 
ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Lisboa e Setubal. 


O vapor LUSITANIA, 
sahirá deste porto para 


CAUZADO PELO ENXOFRE. 
RANcisco. José Coutinho annuncia 
que, tendo-lhe concedido o exe.mo 

Barão de Forrester a receila que elle 


bôr a Enchofre — Lem no seu escrip- 
lorio (Bello-Monte n.º 74) porção d'es- 
te especifico que é efficaz, innocente, 
e baralissimo, applicando-se como 
oulro qualquer concerto, feito ao Vi- 
nho do Douro, Cada papel serve pa- 
ra uma pipa, e custa 120 rs. 


recommenda aos seus amigos no Dou- sagem dirija-se aos ag 


O Lempo. 


ANGELINA FERRONY. 
Quarta feira: 23 de Dezembro. 


9 de Setubal, (com es 
calla por Lisbon), para 
desembarcar 


] carga e sEEtur 2ANGOT] dia 

Passageiros, na quinta feira 24 de De Haverá n'esle dia uma grande e 

zembro. E variada funcção equestre, Os qua- 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 


gentes A. Millor q [MOS Vivos comprebenierão a mito 


ro para tirar ao Vinho o cheiro e sa-|0.2, rua dos Inglezes n,º 89, 1.8 andar | MNteressante e nova collecção, extra- 


(* * [hidos correctamente da - historia de 


= = D. Iguez de, Castros; sp 
Para o Rio de Janeiro, Preços — entrada geral 120, smperiur 
RA barca FAVORITA, eapitão na 


200, camárotos 18200 : 
João Francisco alves, she no 


s 7 horas € meia 
dia 30 do Corrente permitlindo 
Para carga e passageiros (ra-| — 


tus 


DIPaa tapa 


Hesponsavel, Mo Se Carqueja dunior.v! 


[2051] 


cla-se com Manoel José Monteiro Braga, 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. | 


rua das Oliveiras n.º 90, [2037] rua DA PERRARIA DE Baixo N.º 126 


